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Introdução ao Ato penitencial
Caros irmãos,

Celebramos hoje a Liturgia do VIII domingo do Tempo Comum.


As leituras nos convidam a meditar sobre o extraordinário amor que Deus tem por nós: Deus nunca não nos abandona, Deus não se esquece do Seu povo; e por isso, então, o forte apelo que nos é dirigido a procurar antes de tudo o Reino de Deus, a servir exclusivamente o Senhor: o primado de Deus!
Também as maiores expressões de afeição, humanamente falando, como o amor da mãe e do pai para os filhos, são pálidas analogias de uma experiência avassaladora: Deus não se esquece de nós, Deus nos ama como Deus somente pode amar, como individuos, pessoas, e como Comunidade, como Congregação, como Igreja.

Certos deste amor, coloquemo-nos agora na presença de Deus, Pai misericordioso. Peçamos a Ele perdão de nossos pecados, sobretudo das culpas contra a caridade, para que, purificados interiormente, possamos celebrar dignamente a Santa Eucaristia e receber o corpo de Cristo.
Homilia

Caros irmãos,
São conhecidas, não todas, mas ao menos algumas definições que personagens importantes da literatura e da história deram da pessoa de Dom Bosco. Numa época eram recolhidas num anuário chamado “Dom Bosco no mundo”; esta iniciativa foi retomada na publicação de um revista anual “Salesianos”.

O Reitor-Mor, Pe. Pascual Chávez, recentemente citou uma dessas definições que muito me impressionou. Refiro-me à estreia de 2008, que traz a exortação dirigida aos salesianos pelo P. Duvallet, capelão das prisões e colaborador do Abbé Pierre: “Vós tendes obras, colégios, oratórios e casas para os jovens, mas não tendes a não ser um tesouro: a pedagogia de dom Bosco! Esqueçam todo o resto: não são mais do que meios; salvai a sua pedagogia... Mudai tudo, perdei, se for o caso, as vossas casas, não importa! Mas conservai a pedagogia de Dom Bosco, construindo em milhares de corações a maneira de amar e de salvar os jovens que herdastes de Dom Bosco!”.
 

É uma proposta radical que nos deve fazer refletir. Dom Bosco era também ele radical como o foi nosso Senhor consigo mesmo e como exigiu e exige dos seus discípulos, isto é, daqueles que decidem seguí-lo com um amor radical, um amor, não partilhado como é o do casal, mas indiviso como é o da escolha celibatária.

Na Mensagem final de Dom Bosco a todos os salesianos (Constituições, p. 257-258) ele diz:


“Recomendo-vos que não choreis a minha morte. É uma dívida que todos havemos de pagar.. Em vez de chorar, tomai firmes e eficazes resoluções de permanecerdes firmes na vocação até à morte. Ficai atentos e vigiai a fim de que nem o amor do mundo, nem a afeição aos parentes, nem o desejo de vida mais cômoda vos levem ao grande despropósito de profanar os santos votos e assim transgredir a profissão religiosa, com que nos consagramos ao Senhor. Nenhum de nós tome de novo o que ofereceu a Deus”. 

E no Testamento espiritual que Dom Bosco nos deixou (MB XVII, 271-273), falando do futuro da Congregação Salesiana, diz a famosa frase: “Quando um salesiano tombar e vier a morrer trabalhando para as almas, haveis então de dizer que a nossa Congregação alcançou um grande triunfo e sobre ela descerão copiosas bênçãos do céu”.

Outras coisas Dom Bosco diz no Testamento espiritual, que gosto de repetir, também porque vejo que há tempo desapareceram das edições seguintes das Constituições, substituídas por reticências.

Dou algum exemplo. Depois de ter repetido muitas vezes que “as nossas solicitudes serão dirigidas aos indígenas, aos meninos mais pobres, mais periclitantes da sociedade” e que “essa é para nós a verdadeira riqueza, que ninguém haverá de roubar”, Dom Bosco prossegue e especifica como realizar essas solicitudes:
1. “Não fundem casas se não se tem o pessoal necessário para a direção das mesmas;

2. “Uma vez começada uma missão no estrangeiro, se continue com energia e sacrifício. [A finalidade], o esforço seja sempre em construir e estabelecer escolas e tirar daí vocações para o estado eclesiástico, ou para as irmãs entre as meninas”.
3. “Não se conservem propriedades estáveis além das casas de que temos necessidade”.

Quando em alguma empresa religiosa vier a faltar os meios materiais, suspendam-se as obras [não se façam empréstimos nem dívidas], mas sejam continuadas as obras começadas logo que nossas economias, os sacrifícios, o permiterem”.
Em minha vida de religioso salesiano, de bispo e cardeal estive sempre ocupado com os livros. Permitam-me que continue a elencar os meios com os quais Dom Bosco entendia realizar a missão salesiana. Convido-vos a ler a Circular sobre a difusão dos bons livros escrita por Dom Bosco e enviada a todos os salesianos em 1885.
 Leio-lhes alguns passos significativos:
A difusão dos bons livros – diz Dom Bosco – “foi uma entre as principais empresas que me confiou a divina Providência; e vós sabeis como eu me ocupei com ela com vigor incansável, apesar de mil outras ocupações... Em menos de trinta anos somam perto de vinte milhões os fascículos ou volumes espalhados por nós entre o povo”...


Esta difusão dos bons livros é um dos fins principais de nossa Congregação. O artigo 7, §1, de nossas Regras diz dos salesianos: “se esforcem a difundir bons livros para o povo, usando todos aqueles meios que a caridade cristã inspira”...

Entre os livros que se devem difundir, proponho aterem-se àqueles que têm fama de serem bons, morais e religiosos, e devem ser preferidas as obras saídas de nossas tipografias, seja pela vantagem material”, que se consegue trocando-a por caridade, “seja pela escolha das publicações e de sua qualidade”.


Caros irmãos, estas expressões de nosso Fundador não apenas são interessantes do ponto de vista histórico, mas são também sábias e importantes para a nossa vida, a nossa  Congregação e o futuro da mesma.
A ocasião do Bicentenário do nascimento de Dom Bosco, para o qual estamos nos preparando, deverá ser uma volta a Dom Bosco inteiro, com as escolhas substanciais e as escolhas estruturais, isto é, os objetivos primários e as estruturas de sustentação, sem confundir as estruturas de sustentação com os objetivos, mas também sem pretender manter os objetivos sem estruturas adequadas e significativas da vocação, do carisma, do intuito de Dom Bosco: o primado de Deus, o carisma do Fundador que precedem e englobam o do educador

Obviamente, não devemos repetir exatamente as estruturas usadas por Dom Bosco. Mas – pergunto-me – custa-nos tanto dizer que as vocações e as casas de formação são a nossa “menina dos olhos”, porque elas garantem a sobrevivência da Congregação e das obras de bem que essa cumpre? E por que não colocamos algum artigo ou foto, no Boletim Salesiano e em nossas revistas, nossas casas de formação (aspirantado, noviciado, estudantado de filosofia e teologia...) com endereços, telefones, etc..?
Voltemos, caros irmãos, à leitura de Dom Bosco, ao conhecimento de sua vida e de suas obras e de tudo quanto ele realizou: enfim, o Dom Bosco dos seus escritos e aquele, muito mais amplo, daquilo que foi, daquilo que viveu, daquilo que realizou, um Dom Bosco total, da grandeza que lhe compete, como o Senhor no-lo deu e pelo qual queremos agradecê-Lo nesta celebração litúrgica.
� AA.VV. O Sistema educativo de Dom Bosco entre pedagogia antiga e nova, Atos do Congresso Europeu Salesiano sobre o sistema educativo de Dom Bosco, Turim, LDC 1974, p. 314.





� Teresio Bosco, 100 dias com Dom Bosco, Turim, LDC, 2006, p. 240-248.






